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SUMÁIUO Artigo 2.° 

GOVERNO REGIONAL 
DecrelCl Itel:ul:lmenl:lr Iteglonul n," 7/9~~1 

Aplllv:I 11 Ult:ãnica da Direcção Regional de Agricullura. 

Decret» I{el:ul:llnenlur RrgilllHl1 n." 1119~~ I 
Suje itu a medidas preventivas a área a afectar 
~ inastala\'àu dos depósitos de gás e derivados de pctólco. 

GOVERNO HEGlONAL 

Decretn Regulamcntnr Regkmal n." 7/94/1\1 

Apwnl :i orl::'Inlcuda Dlrecçêu Reglonnt dr Agrlculluru. 

o Decreto Legislativo Regional n.? 26/l.J2/M. de II de 
Novern bru.nonpruvarnsbascsdaorgânicadoGovernoRegional, 
integrou liasua estrutura a Secretaria Regional de Agricultura, 
Florestasc l'escns.cometendo-lhe atribu içõcs IIOSsectoresagrícola 
c alimcntnr, a desenvolver através da Direcção Regional de 
Agricultura, paraqueremelea alíncab) do II.° I do artigo4.° do 
Decreto Rcguhuncntar Rcgional n,° I/93/M.de7deJaneiro, que. 
por slIa VC/.. consagra as bases orgânicas daquela Secretaria 
Rcgional. 

lmpunha-sc, assim.estruturarorganicamente aquelaDi recção 
Regional. COII ferindo-lhe nopcncionaIidadeceficácia necessárias 
ao plenodesempenhodas suas atribuições. 

Nestes termos: 
O Governo Regional da Madeira decreta, ao ubrigo da alínea 

c/) (~O n.o I ~Io ~r1igo 229.°da Constituição,daalfucnc) do artigo 
41). tia LCI II. U/9I. de 5 de Junho, do 11.° I do artigo 13.°do 
Decreto Legislativo Rcgional n." 26.'921M. de II de Novembro, 
e do 11.° 3 do artigo 4. ° do Decreto Rcguhuncnrar Regional 
11.° IJlJJ/t\ I. de 7 de Janeiro, o seguinte: 

CAPITULO I 

Natureza e atribuições 

Artigo I. ° 

Natureza 

A Direcção Regional de Agricultura, neste diploma 
ahrcvi:td:lIl1cnle designnda IXlr DRA. é o serviço inlegmdo lIn 
Sccrclaria Rcgional de Agricultllfa. Floreslase Pescasa que sc 
rcpol1aa alínea")do 11.° Idoartig04. ° do DecretoRegulamentar 
~cgionaln.o IN3IM. de 7dcJnneiro. cujasa1rihuiçõcs. orgnnica. 
11I1ll;lOnamClllO c pessoal constam do presente diploma. 

-Alribuiçües 

I - São atribuições da DRA: 

a) Promover.ao nível da região,a execução da polüica 
e objectivos definidos pelo Governo Regional para os 
sectores agrário e alimentar; 
b) Proceder à definição de planos, programas c acções 
e promover a adopção das medidas necessárias ao 
crescimento e desenvolvimento harmoniosos dos 
respectivos sectores: 
c)Apoiartecnicarncnleosagricultorescdcmaisenliruldcs 
com actuação nos sectores agrário c alimentar. 
designadamente nos domínios da prolecçlloe fomento 
da produção, trnnsfonnução e comercialização dos 
produtos ngro-alimcntarcs: . 
d) Promover a dinamização da estrutura fundiária. a 
modernização das empresas nos sectores ngrícola e 
alimentar, o associativismo e o rejuvenescimento da 
população activa agrícola: 
e) Desenvolver as actividades de experimentação c 
dcmonsrração necessárias ao desenvolvimento da 
produção; 
f) Promover a Iorrnação profissional e tccnológíca dos 
agricultores e demais agenteseconómicosque actuem 
nos sectores agrário e nlimcnmr; 
g)Rccolhcr, tratar e divulgar informação técnico­
económica no âmbito das suas atribuições. com vista n 
habilitarcom a mesmaos órgãose serviçosdo Governo 
Regional c outras entidades públicas e privadas: 
II) Colaborarcomnscntidadcsregionaiscom :ltribui~Ocs 
nodomínioda gcstãodos recursos hídricos nadcflnição 
da sua rueIhor uI iliznção. promovendo o 
desenvolvimento dos aproveitamentos hidroagrícolas. 
a fim de muucntar e melhorar a árC;1 irrigada regional: 
Promover o estudo e n análise das medidas ngrfcolas e 
da indústrin c comercialização ngro-alimcntnr, bem 
corno divulgar os respectivos resultados. 

2 - No exercício das suas atribuições, n DRA promovera as. 
acções necessárias com vista a coordenar a sua actuaçãocom 
as demais entidades públicas com atribuições no âmbito dos 
sectores agrário e nlimcntnr. 

3 - No sentido de conferir uma cflcácia acrescida ao 
cumprimento e desenvolvimento das SU:l~ atribuições. à DRA 
poderão, em situações devidamente Iundnmemadns, por 
despacho conjunto dos Secretários Regionais de Agricultura, 
Florestas e Pescas e das Finanças, ser consignadas receitas 
provenienles da venda de :írvores. planlas, produlos horto­
frutícolase nores soha suajurisdiçilo.berncornoasprovenienles 
da aplicaç:lodns tarifaselll vigor pamcedêncindeágunde rega, 
operaçilode rnecnni7':lç:lo ngrícola e nnáliscs labomlorinis. 
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CAI'ITULO II 

Orgüos, serviços e suas competências 

Artigo 3.° 

Órg:lOs e serviços 

I ' A ImA é dirigida pelo director regional de Agricultura. 
.uli.uuc designado por director regional. na dependência do 
lju:11 funciona. como serviço de apOIo administrutivo, o Núcleo 
de Apoio ao Gabinete do Director Regional de Agricultura 
(Ni\\)IO. 

2 ' lntcgr.uu a DRA os seguintes serviços de concepção c 
;lP( lIO: 

ti) Gnbinctc de l'Iaucumcuto Agr:írio e Assuntos 
Europeus (GAI'AAE),junlo aoqual funcionaum serviço 
de apoio administr.uivo. nas :heas de expediente gcral 
l' arquivo. chefiado por um chefe de repartição e 
denominado Serviço Administrativo de AIHllO ao 
(iAI'AAE; 
hJ Serviço de Apoio Jurídico (SAJ). 

.\ ' lutcgnuu a DRA os seguintes serviços operativos: 

til Dirccçãouos Scrviçosdc I'nxhJ\'ão Agrícola (DSrA);
 
hl Direcção dos Serviços de Investigação Agrícola
 
(DSIA);
 
,.) Direcção dos Serviços Hidroagrfcolas (OS II);
 
til Direcção dos Serviços de Agro-Indiistria e Comércio
 
Agrícola (DSAICA);
 
c) Direcção dos Serviços ele Extensão Rural (DSER);
 
j) Divisão do l'arquc de Máquinas c Viaturas (DI'MV),
 

SECÇAO J 

1)0 d irectur rl'J.:ional 

Arligo 4.° 

COI1l pclêncins 

\. Ao director regional compele. gcucricumcntc, 
supcrintcndcr a actuação de todos os órgãos e serviços da DI{A. 
xuluuctcndo a despacho do Secretário Regiollal os assunlos 
que r:lle\';lIn de aprecia\':io 011 decisão superior. 

2 - No :lInhil0 do disposto no número anterior, compele. 
dcsiglladalllclIlC, ao director regional: 

til Prolllover a execução da política e a prossecução dos 
ohjectivos definidos pelo Governo Regional para os 
sectores agrícola e alimcntnr: 
II) Assegurar a geslão dos recursos financeiros. materiais 
e humanos da I.)RA; 
c) Apresentar 1/ plano de act ividadc e o orçamento anual 
da DRA. hcru COIllO o correspondente relatório de 
execução: 
til Exerceras demais competências previstas na lei. 

.\ - O director regional pode. 1I0S lermos da lei. delegar e 
suhdekgar poderes da sua competência 1I0S titulares dos cargos 
dirigclllcs dos divcrxos serviços da DRA. bem COIllO avocar 
l'lllllpClênciasdos directores de serviços c chefes de divisão da 
I>RA. 

-t - Nas suas falias. ausências ou impedimentos, o director 
Iq:ion:" ser:í suhstiruído pelo director de serviços que para o 
deito designar. 

SECÇAO II 

Núcleo de Apoio ao (;ahinclc do Director Regional de
 
Agricultura
 

Artigo 5.° 

Com pet ências 

I • Ao NADR compele dar apoio ndministnuivo a toda a 
estrutura da direcção regional. 

2 - Compete, especificamente. ao NAOR: 

a) Assegurar o registo. encaminhamento c arquivo de 
todo o expediente da DRA: 
h) Organizar e manter actualiznda a contahili\l:.llk da 
DI{A; 
r] Assegurar a :1l1t1isi\'ão do material ncccssárin ao 
Iuncionamcnto da DRA. organizando e mnntcndn 
actualizado o respectivo cadastro; 
li) Orgnnizar os processos relativos à gestão de pessoal 
da ORA; 
c) Assegurur o normal Iuncionamcnto da DRAem tlulo 
o que não seja competência específica-dos diversos 
órgãos e serviços. 

3 - O NADR compreende três repartições: 

a) Rcpartição de Pessoal;
 
h) Rcpnnição de Expediente c Arquivo:
 
() Rcpnrtição de Comnhilidade c Ecunomalo.
 

4 - O NADR compreende as seguintes secções: 

a) Sec\'ão de I'essoa I;
 
h) Secção de Contabilidade:
 
() Secção de Patriménio c Aprovisionamento:
 
li) Secção de Expediente e Arquivo.
 

SECÇAO III 

Gahinete de l'Iunemnento Agrúrio e Assuntns Europeus 

Ar!igo 6,° 

Nuturezn c competêncinx 

I - O GAI'AAE é o serviço técnico com atribuições de 
estudo e planeamento. 

2 - Compete ao GAI'AAE, designadamente: 

a) Elahoraros planos e os projectos dc dcscuvol vinrcn!o 
da DI{A. Iluer os que se enquadrem nos rc!!ul:llncnlos 
comunitários. quer os que resultem de medidas ou 
acções de implementação da política definida para o 
sector. 
II) Definir as medidas à adoptar cm vista à execução dos 
objectivos definidos para a DRA e clahorar os planos ­
anuais e plurianuais. bem como implementar as medidas 
de controlo mais adequadas ao ucompnnhamcnto e 
avulinção daqueles planos: 
() Coordenar a programação e rcgulnmcutnção das 
medidas de polüica sócio-estrutural. dcsignadamcutc 
as associadas a instrumentos comunitários de apoio, 
bem como a gestão das que respeitem a infra-estruturas. 
orgnnizacão e nrodcruização das explorações agrfcolas. 
à política agro-ambiental e à valorização do meio rural. 
e assegurar a representaçãoda DRA nos órgã~Js nncionais 
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l' rutuunitárins no âmhitu da política sócio-estrutural: 
ri) Reali/~tr os estudos técnico-económicos necessários 
:1 el:ihorac:lodo planeamento e :1 definição da estratégia 
de desenvolvimento para o sector: 
l' /I'a/l icipar na definição, acomJl:lIlhamenlo e avalia~':lo 
ll:i política de Ionnaçãn profissional ugrárin. bem como 
colahorar na definição das medidas de organização 
Icl:itivas ao sector, nomeadamente as que respeitem ao 
associalivismo ngrícola e ao imcrprofissionalismo. 
acompanh:mdo e avaliando a sua execução: 
I)ElIlItir pareceres sobreprojectosdediplomasnacionais 
e elaborar propostas e projectos de diplomas regionais 
referentes a matérias da competência dn DRA. sempre 
que p:lla o eleito superiormente solicitado: 
g) I)I\'lllgaros programnsc medidas de política ngrícola. 
:1 inlorllla~':lo csuuísricn. os resultados dos estudos e a 
av:i1ia~';lll dos efeitos das medidas de polüica. 

.1. (){jAI'i\AEé dirigi~lo por um director de serviços 

SEC<;i\OIV 

Scr\'íçll de ,\poio Jurídico 

A/ligo 7." 

Natil rna 

o Si\J é o serviço de consulta e apoio jurídico para a DRA. 

Artigo X. o 

Estrutura r compctênciux 

I - Inlq!l:ulI o SAJ cousulturcs jurídicos com tunçõcs de 
cxclusiv« cOllsulladoria jurídica. 

2 . O Si\J funciona na directa dependência do director do 
G;\I'i\1\ E. 

.\ . Junn I ao SAI luncionnumasecção de :lpoio:lllminisll~lt ivo. 

SEC(AO V 

lJin'('ç:-'" dos Serviços de I'roduçflCl Agrícola 

ArI igo \)." 

Na III rczn 

i\ I>SI'i\ é o serviço com .urihuiçõcs nos domínios do 
hllllCIl\o 11:1 plollu~':io agrícola regional. 

A/ligo IU. o 

Estrut uru 

i\ I)SI',\ compreende seis divisões, duas secções técnicas e 
IIl11a SCl\;)O de apoio administrativo: 

ri) l iivisão de Fnuicultura: 
/I) Uivis:illde l lurticultura e Culturas Arvcnscs; 
,I Ulvis:io de Floricultura: 
ri) I)ivisno de Viticultura: 
r] Uivis:io de llananiculturn: 
I) I>ivis:io de Oivulga~':lo e Apoio Técnico; 
g I Sl'l\':ill de Construções Rurais: 
hJ Sl'l\':io de Bihlioleca e Arquivo: 
I) Scn;:'ul de Apoio Administrativo ii DS!'A. 

Artigo II . o 

. Compete :1 DSI'A, designadamente: 

a) Executar os programas de polft icaagrfcola noquadro 
das atribuições da DRA; 
b) Promovero íomcntoc protccçãoda produçãoagrícola, 
através de planos específicos ou de carácter geral: 
c) Apoiar e prestar a necessária assistência técnica aos 
agricultores, de modo :a incentivar o aumento da 
produtividade agrícola: 
fi) Criare manterestações experimentais, postos agrários 
e campos de produção para experimentação de culturas 
de demonstração de resultados, bem como promover a 
sua divulgação junto d<IS agricultores e demais 
interessados: 
e) Assegurar o funcionamento da Adega Expcrimcural 
de Microvinilicação do Funchal. da Adega do Norte 
(São Vicente)e da Adega de Câmara de Lobos: 
f) Colaborar nos estudos, na regulamentação e na 
coordenação do ordenamento rural. visando a 
estruturação agr:íljae o planc.uucutn agrfcola da Rcgi;lo. 

2 - A D51'A é dirigida por um director de serviços, 

SECÇ'AO VI 

IJirrrçflo dos Serviçus de In\'l'sligaçflo Agrícola 

ArI igo 12,0 

Nnturezn 

A D51A é () serviço com atribuições nos domínios da 
invcstignção e desenvolvimento experimental. 

Artigo 13 . o 

Eslnllura 

A OSIA compreende quatro divisões, uma secção técnica e 
uma secção de apoio administrativo: 

II) Divisão de Análises Agrícolas:
 
h) Divisão de Fitopalologia:
 
r) Divisão de lnspccção Fitosxanitária:
 
ti) Divisão de Protecção lntcgrarla;
 
e) Secção de Cultura de Tecidos Vegetais;
 
f) Secção de Apoio, Arhuinislralivn ~ OSIA.
 

Artigo 14.0 

Com pctêuclas 

I - Compete ii D5IA. designadamente: 

II) Promover, assegurar e coordenar a investigação e o 
desenvolvimento experimental. de acordo com os 
programas e ou projectos aprovados para o sector: 
h) Assegurar a realização de todas as análises de terra, 
plantas c vinhos. complementadas com apoio técnico 
aos agricultores: 
r) Promover a análise aos produtos vegetais e vinhos. 
sem prejuízo das atribuições legalmente consagradas a 
outras entidades nestas matérias. para a detecção de 
resíduos toxicológicos de Iitofánnncos nas culturas e 
produtos agrícolas. lendo em vista a defesa da saúde 
plíhlica. a preservação do ambiente, a definição de boas 
práticas fitossanitárias e a verificação do cumprimcntn 
da disciplina a que deve obedecer a aplicação dos 
filof:írlllacos: 
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ri) Asseglll~lra diagnose ezonagemdas diversas doenças 
e pragas das culturas, paralelamente iI realização dos 
v.irius restes de diagllôstico e aconselhamento dos 
traramcutos filossallit;lrios aos agricultores: 
r} Propor e colaborar na elaboração e divulgação dos 
reglll.uncntos necessários ao cont rolo IitossaniI~rio das 
culturas c seus produtos e dar cumprimento às 
disposições legais no que se refere às medidas de 
proICC(i~O rilossanil:íria no território nacional c 
comum tuno: 
nExecutar todas as vcriIicaçõcs decorrentes docontrolo 
filosSani({trio. cm conformidade com as disposições 
legais nacionais e coruunitárins em vigor. emitindo os 
rcspcctivosccrti firados e 011 passaportes Iitossan itários, 
e decidir sobre o destino do material vegetal que não 
s:llisf:l\;a as condições filoss:lJlil:'írias cxtabclccidas: 
g) Efectuar a insrriçàu oficial dos produtores e 
lomcccdurcs de material de viveiro. mantendo 
actllalizado II seu registo e cfccuuuulo pcriodicamcutc 
a inspcccão dos viveiros. sem prejuízo das atribuições 
legalmenle consagrad:ls a outras entidades na matéria; 
II) Promover c efectuar estudos com vista à clahoração 
de programas e ou projectos de protecção dos 
ccnxsixtcmas agrarios, de acordo com a hoa prática 
Iitossauitári» as,sociada à protecção iutcgrnda, 
efectuando ainda lima permanente actualização dos 
meios de IlIla contra os inimigos das culturas: 
i) Promovere dcxcnvol ver estudose 1(~C11 iras. no âruhito 
d:1 in\'estig:\~':lo aplicada e experimentação. lia :írea da 
multiplicação vegetal iva. 

2· 1\ DSIA é dirigida por UIII director de serviços. 

SEC~'AO VII 

I>in'cçüo dos Serviços l lklrougrfcolus 

tUligo 15.0 

Nalllreza 

1\ IJS II é 11m sn\'i~'o com atribuições no domínio do 
ortlr naurcnto. ex plora~':lo e conservação dos recursos 
"idlll:11!1 iClll:\s, 

Eslrlllura 

1\ [)SII compreende dilas divisões e uma secção de apoio 
allm inisirativo: 

a} Divisão de Projectos. Construção c Fiscaliza~':lo:
 

')) Divisão de Crulastro. Distribuição e Controlo de
 
t"audais:
 
r'} Secção de Apoio Administrativo iI D511.
 

Arligo 17.0 

Compclências 

I . Competc:) DSI\. designadamcnte: 

a) Promover a excclI~':lo dos programas da política 
hidroagrícola da DRJ\. hem como conlrihuir para a 
realizaç:lo e coordena~':lo dos novos aprovcilamelllos 
hidroagrícolas. visando a IItiliza"':lo das (treasirrigadas; 
") Elahorar cslllllos sohre novas lécuicas de regadio. de 
forma a dimilluir o conSlllf1O de :íglla: 

r) Efectuar o cadastro dos rcgnntcs c promover o seu 
esclarecimento sobre problemas de modcruização de 
regadio: 
d) Gerir c distribuir a flglla de rega c fiscalizar e cohrar 
ascorrespondentes taxas. bemcomo dirigir o rcspcctiV11 
pessoal: 
e) Propor a fixação dos preços de {tglla de rega: 
f) Executar as obras necessárias à conservação e 
melhoramento do regadio na Região. 

2 - J\ DSII é dirigida por um director de serviços. 

SECÇJ\O VIII 

Direcçãodos Serviçosde Agro-indústria e Comércio Agrícola 

Artigo IX. o 

Nalureza 

J\ OSJ\ICJ\ é um serviço com atribuições nos domínios da 
comercialização c trnnsfonnnção dos produtos agrícolas e 
pecuários. 

Artigo (1).0 

Esl 1'11111 ra 

J\ OSJ\ ICJ\compreende seis divisões c umasecção deapoiq 
adiUinixtrativo: 

a) Divisão de Agro-lruhlstri»:
 
IJ) Divisão de J\poio iI Gestão da Empresa Agrícola:
 
c) Divisão de Matadouros:
 
d) Divisão e lnformação de Mercados AgrícoJa.s e
 
Eslatíslica (CRIM!\):
 
r) Divisão de Controlo da Qualidade:
 
f) Divisão de l.)ivlllga~·f1o e Promoção Comercial:
 
R)Secção de Apoio Adminisrnuivo ~ I.)SJ\ICI\.
 

Artigo 20.0 

I . Compete iI DSJ\ leA. designadamente: 

li) Propore participar na implementação de medidas de 
política regional relativas ~ comercialização c i'I 
unnsfonuação dos produtos agrícolas c pecuários: 
!J) Promover lima maior eficácia e transparêucin dos 
mercadosagro-pecuários,contribuindo.cmcolahora~':10 
e coordenação com outras entidades p:lra o efeito 
competentes c com as org:lI\i7~IÇÕCS representativas dos 
agentes económicos intervenientes, pama rcglll:tri;r~t~'ilo 

e orientação do funcionamento daqueles mercados: 
r) Assegurar a disciplina c regularização do comércio 
dos produtus agrícolas e pecuários na 
Região, em coordenação com outras entidades 
com atribuições na matéria: 
II) Assegurar a participa~':Io regional.nas su:t.~ diferellles 
formas. na gest:lo e acompanhamento dos mercados 
nacionais e con\lJnil~rios dos prodlllos agríco1:ls e 
pccunrios. sem prejuízo ditsalrihuiçl1es c COIll JlctCllc ias 
específicas de Olltras c"lidadcs; 
e) Promovcr a elahoraç:lo dc cstudos dc mcrcado c dc 
I/lllrkl'liIlR. hem corno de cstudos qlle 
visem a mclhoria das estnllllras dc comercializa~':l() e 
tr.lllsforma~·f1o dos produtos agro-peclI~rios: 

f) ,Emilir pareceres so!lre os pedidos de fin:lllciamcnlo 
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11(1 .uuhito dos regimes de ajudas instituldos para a 
ru c lhoria das coudiçõcs de comercialização c 
Iransfonna~':10 dos produtos 
agro-prcuárius. sem prcjuízodas atribuições legalmente 
umsagradas a outras entidades na matéria: 
~, Gerir c usscgurnr o Iuncionamcmo dos matadouros 
f'lihlicos da Região Aukinoma da Madeira: 
", Gerir c nsscgurnr o Iuncionamcnto do Ccutro de 
Ahaxrecimcmo de Produtos Agrícolas do Funchal 
(CAI'I\) e das centrais de acoudicionamctuo c 
110lmalil.ação de produtos horto-Irutfculas frescos: 
II l'rumuvcr c assegurar o controlo e a ccrt i[icação da 
lJllalidade comercial dos produtos agrícolas frescos c 
Ir.mxlormndos. bem COIllO Iiscali 7.:1 ro cumpri mcnto das 
nOllllas de qualidade vigentes: 
J) Apreciaros processosreiaIivos ii instalaçãode unidades 
industr inis agro-alimentares, sem prejuízo das 
ulIllpetêlll:ias específicas de outras entidades: 
k) Assegurara rccolha,o tratamento e adifus:10 adequada 
(i:ls col:r~'()Cs e inIonn a~'<il's de mercado rcspcit.mtcsaos 
pllJdlllosagro-pecII:írios: ' . 
/) l'rumovcr. cm articulação com outras entidades 
nllllpelentl's. a recolha de dados estai íslicos COIll 
uucrcssc p:Il~1 o sector agro·alimenlar: 
11/1 I\ss~'gurar a recolha e o tnu.uncnto da informnção 
r<1I11:lhi lística relaliva:1 pariici pa~':10 regional na rede de 
intonuação de contabilidades agrícolas nacional e 
r< ununitárin: 
II) Desenvolver acções de promoção e 1III1rkl'I;lIg dos 
pi(1l1t11l)S agrícolas regi< mais,nsscgurundo a pariic ipa~'ão 

cm Iciras nacionais c internacionais do sector agro­
-alitucntur, sem prejuízo das atribuições legalmente 
cPlIs:lgradas a outras entidades na matéria: 
,,' I\poiar a derini~·.10 e implementação das polílicas de 
:1I11I1{'nta~'ão e qualidade alimentar. nomcadnmcntc no 
;'Ilnhilo da criação de nornun ivos e da promoção do 
r<mlll.10 dos produtos dest in.nlos ii aiimcntação humana 
~' :111;111:11. 

2 - A I >SA It 'A é dirigida por 11m director de serviços 

5EC(1\0 IX 

Din'rçflO dos Serviços de Ex(ensáo nu ral 

Arligo 21 .0 

N:! lu rezu 

A DSER t3 11111 scrvi~'o com ;lIrihui~'ücs no domíllio do 
IkSl'IIVolvilll~'lIlo illlegr:Hlo das cOlllllnidades rurais. 

Anigo 22." 

EsIruln ra 

A DSER compreende duas divisiks e uma secção de apoio 
;,dl11 iII islr:1I1 V(): 

(/) Divis:io til' Esludos, Plancalllenlo e Coonlenaç:lo e
 
i\ssoc iativismo;
 
/II I>i\,is;io de Forma~':io Profissional:
 
f ) Sl'l\;'I() dc Apoio Admillislrativo:1 DSER. 

Artigo 23.0 

Com petêneias 

I . Compete à D5ER. designadamente: 

11) Estudar, definir c propor a aplicação dos meios mais 
adequados ao dcscnvolvimcnlo integral das 
comunidades ruraisda Rcgi>io.l~abili'alldo,:ts populações 
para uma participnção consciente no estudo c execução 
dos programas de autodcscnvolvimcnso a levar a cabo 
com a intervenção de serviços diferenciados: 
b) Definir, propor c dinamizar a estratégia de actuação 
mais consentânea com, o ohjectivo :ttr:'ts enunciado, 
assegurando. nomeadamente. a acç:lo aniculnda e. 
oportuna dos serviços c instituiçiks intervenientes no 
processo de desenvolvimento integral da Região: 
c) Promover rOflnaç:10 J"roHssion:ll pcnnancntc c 
actualizada a téc~ícos. bem como desenvolver arçõcs 
de informação c sensibilização das populações: 
d) Apoiare prestar assistência Iét:llica à.~ casas do povo, 
bem como acções cultura is, sócio-cconóm icas .ou de 
outra naturezaque através delasconsiderarconveniente 
desenvolver. 

2 - A DSER é dirigida por 11m director de serviços. 

SEC(AO X 

I>i\'is:io de l'urque de l\1:íquill:ls e Viaturas 

Artigo 24.0 

Natureza 

A DPMY é o serviço com atribuições no domíuio da 
promoção da mccuniznção do trabalho agrícola. 

Artigo 25.0 

Com pctências 

I - Compele :1 DPMY. dcsign.ulamcutc: 

II) Coordenar a utilização e manutenção de Iodas as 
máquinas, viaturas c outm cquipnmcnto IIlc~nn.ico da 
DRA, disrribuídns de modo a promover a maximização 
da slla eficiência: 
b) Emitir pareceres técnicos sobre a aquisição de 
máquinas. viaturas e outro equipamento mecânico: 
c) Proceder ii elaboração dc relatórios c pareceres 
técnicos sempre qlle ocon~lIn acidcnles cnvolvendo 
viatllfas c m:íquínas: 
cI) Apoiartécnicae malerialmenlcos agricultores,scmpie 
quc solicilada para lal. alugando ou ccdcndo o 
equipamentoIlccess:írio,lendoematenção acollserva~':lo 

dos solos da Rcgi:1o; 
l') Colahorar com as alltanluias locais na ahcllura c 
rcpara~~ão dc caminhos agrícolas. dc modo:1 promovcr 
mclhorcs condiçõcs de t'~lhalho c dc cxplora~'ão: 

J) Contribuir para a rOfl1la~'ão prorissional d~ls j~)vcns 

emprcs:írios e dos agricultores cm gcralno amhuo da 
mccanização agrícola. 

2 -A DPrvl Yédirigida por Ulll chere de divisão,junto ao I/ual 
funciona ullla sccção dc apoio admillislralivo. 
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CAPITULo III 

SECÇAO I 

Dispnsiçücs gcrais 

Artigo 2Ü.o 

Quud rn 

I - () pessoal do quadro da DRA é o constante do anexo 
UIIILO au presente diploma, cstnndo agrupado em: 

II) Pcssoal dirigente:
 
II) Pessoal técnico superior:
 
c) Pessoal técnico:
 
c/) l'cssoal til' iulunn.iticn:
 
I' J l'cxsonl técnicu-profisxional:
 
/J Pessoal udministrarivo:
 
X) Pessoal operário:
 
II) Pessoal auxiliar.
 

2 . () regime apl icávcl ao pessoal da DRA é o genericamente 
cstahclccido para os luucion.inos e agentes da .uhninixtração 
I"ihlil'a regional. sem prejuízo do dispUSlO nos números 
sq~uinlcs. 

,\ - Para além das categoria» do regime geral que. 1I0S termos 
do Decreto-Lei n." 24X/X5. de 15 til' Julho, modificado pelo 
Decreto-Lei n." 2N3. de X de Janeiro. imcguun o grupo de 
pessoal auxiliar, imcgram-sc Iamhém neste grupo as categorias 
de tr:lch Irista.condulorde cmpi lluulom.cozinhciro. coordenador 
de del'llr:H;ôcs. fiel de annazém, guarda agrícola. vivcirisia. 
Iral:ldor de nnunais, truhalhudor de armazém. engarrafadeira. 
cnc.urcgado de centro de trabulho protegido e auxiliar de 
centro de trabalho protegido. que constam do anexo único ao 
pu-sente diploma. 

.J - (J recrutamento para a categoria de cozinheiro faz-se nos 
Il'I'nHJS do disposlo no an igo I(l, o do Decreto Rcgul.uucmnr 
Regional n.? 21N 1/r-.1, de 17 de Setembro, 

5 . O rcrrutamcutu para a categoria de fiel de unuazcm faz­
se. mcdi.uuc concurso. de entre indivíduos possuidores do 
curxu !-!l'I'al do ensinosecundário ou equivalente. 

(I . () rccruuuucuro c o provimento para as c.ucgorias de 
l'ncalTcg:ulo de centro de trabalho protegido e auxiliar de 
l'l'nUo de trabalho protegido faz-se nos lermos do dixpostu nos 
;"ti~(ls .'.0 c R.", rcspccriv.uncntc, o Decreto Regulamentar 

Rcgionnl n." 2INI/M. de 17 de Setembro.
 
7 - Sem prejuízo dos demais requisitos exigidos por lei. e lIa
 

Ialtn til' legislação especial. o recrutamento para as restantes 
cntcgorias til' ingresso do grupo til' pessoal auxiliar faz-se. -. 
mediante concurso. de entre indivíduos possuidores da 
escolaridade obrigatõria. 

8 - O recrutamento 'para a categoria til' tractorista fica 
condicionado à posse dos requisitos que. para o mesmo efeito. 
se encontram definidos no artigo 23.0 tio Decreto-Lei n.? 24X/ 
85. til' 15 til' Julho, para a categoria de motoristn de ligeiros. 

9 - El1lIII:ln(O não forem criados oficialmente os cursos 
técnico-profissionais necessários, o recrutamento para ingresso 
nas carreiras do grupo de pessoal técnico-profissional faz-se de 
entre indivíduos possuidores do I I.o :1110 de escolaridade das 
áreas a fixar no aviso de nberturu til' concurso. 

10- A nomeação definitiva dos funcionários recrutados 110S 
termos do mimcro anterior será precedida de pcrfodo plllhah'lIi(1 
de 11m ano equiparado a csuigio. c condicionada a inforl1\:I~';\l1 

positiva do serviço, 

CAPÍTULO IV 

Dispoxições rinais e tmnsltúrins 

A/ligo 27, o 

Rc\'ogaç:"1CI 

É revogado o Decreto Rcgulamcmar Rcgional n.? 20fJO/1\1. 
de 13 de Setembro. cm tudo o que se revelar incompauvcl com 
o presente diploma. 

Anigo 2X." 

Entrllda em vigor 

O presente dipluma eIlira 1.'111 vigor no din segui 111c ao da sna 
publ icução. 

O l'rcsidcntc do Governo Rcgiona]. Alberto Jonu Cardoso 
Gonçalves Jardim. 

Assinado cm 15 de Julho de 1994. 

Publique-se. 

o Ministro da República para a Região Autónoma da 
Madeira. Artur Aurélio Teixeira Rodrigues Consolado. 
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ANEXO 
(:10 I)\.'rn:lo Rcglll:ullclll:lr II." 7N-l/M, de 30 de Agoslo, lI"C COIIS:lgro, a Lei Orgilllica (~I Direcção Regional de Agricultura) 
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t .1I1.\hl:I,I,>, Pl\lI~I,I .•1 
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...u c urtov e :lp."dh.'~('1Il electrourca E1CCU1'1.>1:a , 

.~._- .__. ..._- - .­ --.~ . 

( PI"ItIl,,':hl': r<'I':If:l';.'\" d.: evtrutur a» (,~t11r.'~ t~hr:ls de madeira ('VVlnlt'ltl') f'3fJl'InleuOI'flJIClf"r I 
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El..,ll1C1,,!:a (I.. ;\UrlllIWv';"I' 
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vtecânrco pnncq-al \ 
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"I".''''>! 
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111','1.11 1 11 

IIll't"",,:II" .: \.:I''I.."íp.:d.:'' coiu motor :'I\I\:lli:tr c: exercer 1\H1';('k~ 
1'111,111 1". ...\.1,,) 

""1111.11 ...·' 

I·\(,dl".'I' de l:'lr(L" de IlIc:c :ll1h::t d.:lim";'Id;'l:'lo sector eléctrico M~d.I\lCO !l~t:lnC'i~h ~'<druco d~cl"ei,l~ pnll":ll'll I 

Mec:'inrto e~\1'cI,I~ 
, 

--­

CIIII'II\I\.',' .: t(r:'lr:l"'~\' de (dlli .... ",,, < outra.. obr as .:111 pedra, 
r('llr~un I'edreuo pnnClfnl :~ 

.11 ~.HII;I".1 .: 1II.\I':fl:'ll' :llill", 
-­ - ..-

'Il'elhO:lln 
~..._--_.­ - .. -

I·\""'1,,:"1 ti,' 1.1'.:1:1..'de "'OI1."t:I'·:t\~tl de c:dlli~h~~. 
rltll,·r f'lflll., P'UIC'll.l1 J 

l'ullvl , 
.. ----_..~ . 

!-:\útl,,:ll" r.:r:'lr:'llf·'l' < ~\III'':''';1,,'~ll de c:~(rutur as III.:I:'IIC.:\.\. 
Sen:alhnJ.' ("li Sen.,Ul~Ul) cwrl flltllC11' II I 

1'.:,,;1' c t:qUlp.11\1.:ltlo, I1h:1.illt:",. 
~;'m~UI~IJO CI\'\J I-_._. -­ --­

L'..,LU < 11.,1...lha " 1II(1.1/. :Iju'l.lr < 11101il;lr r.:,,·:lS 1''''' , <';enJlh(UI)",~C.iI1lC'1 IIn.n(11,.11 I 

I.1bnc:'''.',\ "\I ,.:('.1f:1\.)0 de 1l1:i'l\lin:t~ "ll conjuntos mecânicos. 
- ­
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Solld:atl.... r :aelecuonco PU

\r.\I1I,h'.lf ll1;iqUIII;'''' ., peçns ror 
~Id:allol ~ d~c"l":I'cr< nXIJct1a,knopm"tC1p:a1 I 

1Il~1I' lt..: .ut:I' ,;I,:drl~o ou o.'1uc~h,k"o ~nltl:aIIOf ~ C'1~ctro3JCO nu 

I 
!._... 

,l,xucetalt'lIo --_._- _._- -- _._­

T.\ld." d.: ..."\,rd.:n.1,,,,'" (' ~h.:lia (n(.1"~ga"o ! 
-~-~_.  ____o --­ -­

(·'Inq.'I....'I'. 11l1"II:lg.:nl c t:llh""·.,,,·.'o d< .:~tr\ll\lr:t.'t. C(lfr.1g(l1~ .: 
'·Ul'l.I\1<!!uo I\.elo..c.h I'I\f1CII I11 -­ I 

rnotel.:" rl~ 111.1l1':lrôl. d~~tin.1d,,, .'\ cOl\\1h 
', 

~" ~< hd~ü simpl.:~ 
-. -­

!C'JJ1"1l1t'UO 11< to\co, I 'upml~tlo de 10,C04. .._...~--. __.• ­ --­
11('"tt:t1 tltl.1nn:,d". 

"I,-:r.1111l I 
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I 
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CRll'tI Q\IAl.IFICA<;Âf' 

O[ rsulrts.."iH)NAL CARR[IRA ('.\' [COMIA 
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-, 
':~ 11 ....1.1 \I~' 1.,,,,:1.,, de: r(~L·;,\-.'l'. h:gl'h'. :'Imll1\;I,·;ltO. Cl1lfl:g:l e 

F,d rI.:: :am1.11~1II .Ie \d"\,h li ... 
:.:/ ••I.:.te' 1\~II"" C' \L\ .. , •• II t"-'II.h••il\ J.: J"'-......~~1. 

m~udotarM --------_._--_ 

t 'ont,robrlOf doe lo('TVlIÇO'lo"e[\(\.\11.;1", de I;\r(f~" de rn:cp..-:'o. regish'..arrumaçâo. (Tllrc:ga e 
n~udou'~

controle de: h<1\" e d:\ \"","-'rdcf1:'1ç'.'n de pessoal. -­

[\..·..\h,:~\' de: t:ud:,,, de: r('\.'cp, ..1m. rc=gl:-h1. arnunaçâo, entrega e Filei de lI1111Jtlll 
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 FbC~ de ~'''l'' II...l'"':h 

"'·(IU'.:'.... :'I".,,, dt\.o,. ~:'":,i .. d~ r~~a
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I~ I SÉRIE, N(Ir-,lERO Inl 

Ih'cretCl Uegulalllenlar Rcglonul n." 11194!M 
(/)Construção, reconstrução, ampliação e demolição de 

SujciçüCl a ",edidas preventivas da área a afectar cdiffcios ou outras instalações, ainda que removíveis: 
;'1 inaslalaçfw dox dellúsitos de gús e derivados de pctóleo IJ) lustalaçõo de explora~'ües indcpcudcntcmcnrc da sua 

natureza, ou ampliação das J~ existentes: 
Estando prevista a execução na ?,ona da Praia Formosa, c) Alterações importantes. por meio de aterros Oll 

.utuahucutc ocupada pelos depósitos de combustíveis. de um escavações, à configuração geral do terreno: 
pro;eclo da maior importânci» para o dcscnvulvimcuto desta d) Passagem de linhas eléctricas ou telefónicas: 
I<egi:loi\utlínolll:l. nomcnd.uncntc no que concerne i'l criação e) Destruição do solo vivo ou do coberto vegetal: 
de l·m/lrel!o. ncccssririo se torna proceder iI transferência das f) Quaisqucr ourrnsactividadcs ou trabnlhos quc akl'lcm 
rclcru as insinlnçõcs para local mais adequado i'l sua natureza a integridade e caractcrfsticas da área dclimirmln. 
l~ Iiualirladcs. 

Nesse pressuposto. foi determinado que as referidas 3 - As autorizações a que se refere o número anterior não 
insl;lb~·l)es. de importânci« fundamental para esta Região, dispcnsmu quaisqueroutros condicionalismos exigidos por lei 
tossem trunxferidas para a zona do vale da Ribeira do Porto nem prejudicam a competência legalmente alrihufda a outras 
Novo ajusnntc dn ponte da estrada regional n." lü l.rlclirnitad» entidades. 
a norte. sul e leste pela estrada regional n." 101 e a oeste pela Al'I. 2,° Às medidas preventivas estabelecidas por·'este 
linha de protcccão do viaduto do Porto Novo. pelo que entende diploma aplica-se o regime definido pelos artigos 11.° 'a I :\.ry 
o Governo Regional da Madeira, ser conveniente tomar as do Decreto-Lei 11.° 794(16. de '5 de Novembro. 
pro\'id0ncias adequadas no sentido de ohstar que a alteração Art, 3.° S:1o compe tentesparn promover o cumprimento l!:lS 
IIldisniminada das circunstâncias existentes cnc dificuld.uics medidas cstahclêcidas neste diploma e para proceder cm 
;1 lutura cxccusão e instala~':lo dos reservatórios a transferir, confonnidadc com (l disposto 110 artigo 12.°do Decreto-Lei n." 
tomando-a mais difíril c onerosa. 71)4(16. de '5 de Novembro. a Secretaria Regional de El'onomi:1 

fll'sle modo. impele-se submeter a referida ;írea a medidas e Coopcraçãoc Externa e a Câmara Municipal de S;lIlla Cruz. 
l" cvcnti vax, nos termos das disposisCles conjugadas dos An. 4.° O presente diploma entra em vigor no-dia seguinte 
(h'l'Ielos-Leis n.?' 7lJ417(le\6V7lJ. de '5 de Novembro e de 4 ao da sua publicação. 
de Sell'lnhlo. respectivamente. 

Assim: Aprovado cru Conselho do Governo Regional cm 14 de 
Au ahrigo das disposi~'Cll~s conjugadas dos Decretos-Leis Julho de 11)()4. 

11I' .... 7l)'I(1(l. de '5 de Novembro, e l(1'5(1I). de 4 Setembro, o 
(;o\'l'rno Regional da Madeira decreta, nos termos da alínea d) o Presidente do Governo Regional, Alberto Joan Cardoso 
do alligo 41).° da Lei u:" IJNI. de '5 de Junho. o seguinte: Gonçalves Jardim 

Arltgo 1.°- I - Fica suje il:1 a mcdidas prcvcntivas, pelo prazo 
de dois ;1II0S. a área definida na planla anexa ao presente Assinado em 27 de Julho de 11)94. 
diploma e que dele faz parte integrante. 

~ - As medidas preveni iv.ix determinadas no numero anterior Puhliquc-sc. 
cOllsislem na sujeição ii auloril:l~':io da Secretaria Rq~ional da 
I:conom iae Coopcraçâo Exlema a pr;ílira. lia.irca dctcnu in.ula o Ministro da Rl'\llihlira para a Região AIII(íIHlm:l. AI1I11" 
11:1 pl:lI11a allexa. dos al'tos ou nctivid.ulcs seguintes: Aurélio Teixeira /{m rigtles Cousol:ulo 

!'Iallla nnexa ao Ih-(rdo Hcgul:lll1cl11ar J{c~iollal n". Xf')i!~t, i,.(~, 
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\ ../i\ ,j' ti' /i4:.~I
Prcço dcs(c númcro: 120$00 

"Toda a coITesplllHI0nl'ia relaliva a ASSINATURAS "O Pre~'o dos :HlIíncios é de 11'5$()fol a 

;lIl1illrios e a assinaluras do Jorn;11 Con,.}161;\
C.,d., SOllO 

(Ano) 7561$00 
2504$00 

(S.m.,,",I) J 7AOSOO 
1 252$00 

linha. aérescido do respectivo IVA. 
dependendo a· slla plJhlica~':lo do 

(>llci;11 deve ser dirigida;1 Secre/aria­ pag;lI11en(O anteeipado a derluar na 

-(;l'Ial da Presidl~ncia do Governo l\'til1H'rcl~ c Sllph'"u'ntn~ • J'rr(1I por Jl:\~III:a 10$00 Secretaria-Geral da Presidência do 

Rq:ion:i1 da t\ladeira" 
r\ (·"ilt·~ \':I'or('~ acrC"i(('m f~ porh." de l"nrrtlll 

(l·orl"rI. n' 2/9~ dr 25 d• .I.nrlro, 
Governo Regional da Madeira" 

Excnlç:io ~rMk~l ""omal Ofidal" 




